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LAJEADO

Municípios gaúchos 
que tiveram aumen-
to no coeficiente do 
Fundo de Participa-

ção dos Municípios (FPM) a partir 
da divulgação parcial dos dados 
do Censo 2022 buscam efetivar 
o reajuste nos repasses para este 
ano. Para isso, articulam e alinham 
ações em conjunto com a Federa-
ção das Associações de Municípios 
do RS (Famurs) para garantir o pa-
gamento dos valores.

Os representantes dos Execu-
tivos impactados participaram 
de reunião na sede da entidade na 
quinta-feira passada, em Porto Ale-
gre. Secretário da Fazenda, Rafael 
Spengler representou o município 
de Lajeado, que viu a população 
saltar para 97 mil habitantes a par-
tir dos dados do Censo. Com isso, o 
coeficiente passou de 2,8 para 3,0.

O aumento chegou a ser con-
firmado a partir de determinação 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e os primeiros dois repasses 
do FPM em 2023 tiveram o incre-
mento. Porém, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) suspendeu a de-
cisão. Lajeado voltou ao patamar 
anterior e, consequentemente, os 
valores recebidos nas semanas se-

Municípios buscam incremento 
no FPM após anulação do STF

Ponte pênsil 
despenca entre 
Torres e Passo 
de Torres

Decisão do Supremo 
em janeiro manteve 
repasses com 
base na estimativa 
populacional de 
2018. Lajeado está 
entre as cidades que 
tiveram crescimento 
na divulgação 
parcial de dados 
do Censo 

guintes também diminuíram.
“O STF concedeu liminar aos 

municípios que estavam receben-
do menos em virtude da prévia 
do Censo. O que, no caso deles, é 
justo. Mas Lajeado e outros mu-
nicípios que subiram o índice do 
FPM não podem deixar de receber. 
Então, buscamos esse alinhamento 
com a Famurs e a CNM (Confede-
ração Nacional dos Municípios)”, 
comenta Spengler.

O argumento do secretário para 
que Lajeado seja contemplado é de 
que a lei complementar de 2019, 
que impede redução nos repasses 
do FPM dos municípios que per-
deram população pelas estimati-
vas anuais do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
não interfere nos que apresenta-
ram aumento.

Requisição
Conforme Spengler, os represen-

tantes dos municípios afetados e 
a Famurs fizeram uma requisição 
para que a CNM interceda junto ao 

STF. A ideia é que o órgão revise a 
medida e que os efeitos do Censo 
tenham validade a partir do mo-
mento de sua conclusão regional. 
“Ou seja, não esperar pelo resul-
tado de outros estados. Quando 
terminar a coleta aqui, no RS, co-
meçar imediatamente”.

O secretário explica que a mo-
bilização dos municípios não visa 
penalizar aqueles que haviam sofri-
do perdas no coeficiente, como é o 
caso de Venâncio Aires. “Só quere-
mos que essa lei não impeça repas-
se de valor maior para os que tive-
ram aumento no índice”, sustenta. 

Também participaram da reu-
nião representantes dos municí-
pios de Bento Gonçalves, Canela, 
Getúlio Vargas, Gramado, Nova 
Petrópolis, Porto Alegre, Sanandu-
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– Os atuais coeficientes 
do FPM têm como base a 
estimativa populacional do 
IBGE divulgada em 2018;

– No ano seguinte, lei 
complementar publicada 
congela perdas de 

coeficientes do FPM até que 
sejam atualizados com base 
em novo Censo;

– Pela estimativa daquele 
ano, Lajeado tinha 86 mil 
habitantes e estava com o 
coeficiente em 2,8.

Estimativa de 2018

R$ 65 milhões
é o valor total recebido 

por Lajeado em 2022 nos 
repasses do FPM

R$ 70 milhões
é o valor estimado que 
o município receberia 

em 2023 a partir da 
mudança no coeficiente

NÚMEROS

va, São Borja e Triunfo. Eles devem 
se reunir novamente para solicitar 
os valores retroativos do FPM a 
partir do momento da decisão limi-
nar do STF.

Gestores dos municípios 
alinharam estratégias 
com a Famurs para 
recuperar valores

GUILHERME PEDROTTI/DIVULGAÇÃO ESTADO

A ponte pênsil sobre o Rio 
Mampituba, entre  Torres (RS) e 
Passo de Torres (SC), na divisa 
entre os estados, caiu por volta 
das 2h30 dessa segunda-feira, 20. 
Um dos cabos de sustentação se 
rompeu quando ao menos 50 pes-
soas atravessavam após voltar de 
uma festa de carnaval no lado ca-
tarinense. A estrutura, no entan-
to, comporta apenas 20 pedestres 
e conta com avisos nas cabeceiras. 
A suspeita é de que a superlotação 
tenha contribuído para a queda. 

Entre 20 e 30 turistas foram 
retiradas das águas pelas equipes 
de resgate. Outras conseguiram 
nadar até a margem. Elas foram 
encaminhadas ao Hospital  Nossa 
Senhora dos Navegantes e  Pronto 
Atendimento Municipal de Torres. 

 Conforme nota do Corpo de 
Bombeiros do Estado, quatro 
pessoas, dadas como desapare-
cidas, foram localizadas. Esta-
vam em suas casas. Até o fecha-
mento desta edição, as buscas a 
um jovem de 20 anos seguiam 
na região.  Conforme familiares, 
ele não sabe nadar. Sua bicicleta 
foi encontrada próximo à ponte. 

Perícia 
Uma equipe do IGP realizou 

a perícia no local durante a ma-
nhã. Mais tarde, a administração 
de Passo de Torres emitiu nota e 
afirmou que realizou uma inter-
venção recente. 

“A manutenção dos cabos de 
sustentação das cabeceiras e tro-
ca das pranchas de madeira são 
realizadas com frequência pelo 
município, sendo que a última foi 
registrada na sexta-feira, 17, com 
o reparo nos cabos, tirantes, tela e 
estrados”, informou. 

Até o fechamento desta 
edição, uma pessoa 
estava desaparecida

Ponte despencou na 
madrugada dessa segunda
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O avanço do 
ecoturismo

Eu aproveitei o sábado 
para conhecer mais 
um ponto turístico e 
gastronômico do nosso 

Vale do Taquari. Visitei o Rancho 
Fundo da Grota, localizado em 
meio à natureza, na divisa entre 
Capitão e Arroio do Meio. Na 
propriedade, o turista viven-
cia a rotina de uma pequena 
propriedade rural. A lida com as 
pequenas ovelhas, o trato com as 
galinhas, a pescaria no açude e 
um interessante passeio a cavalo 
são algumas atrações disponi-
bilizadas ao visitante. E todo o 
enredo termina com uma deli-

•  O governo de Lajeado vai ceder à Minuano uma área de 285,56 
m², situada na barranca do Rio Taquari. Em comum acordo com 
a Fepam e a Marinha, o município vai disponibilizar um novo 
espaço para a empresa captar água e lançar efluentes tratados. 
Hoje, todo o processo é realizado no Arroio Saraquá, cujo leito 
sofre oscilações “impactantes” em função de pouca – ou muita 
– chuva. A matéria ainda será avaliada pela câmara de vereadores.

•  Em Estrela, o vereador Volnei Zancanaro (PSL) – talvez o 
único a ainda fazer oposição ao Executivo – solicita cópia do 
Plano de Prevenção e Proteção contra Incêndios (PPCI) de 
todas as escolas da rede municipal. 

•  Na sexta-feira passada, José Luiz Stédile assumiu a presidência 
da Fundação de Atendimento Socioeducativo (Fase). Ele é o 
11° a assumir a instituição, após a extinção da antiga Fundação 
do Bem-Estar do Menor (Febem), em 2002. Juiz-corregedor 
coordenador da Infância e Juventude do Tribunal de Justiça, Luís 
Antônio Johnson participou do evento. “Muito foi feito até aqui, 
mas podemos fazer mais”, resumiu.

•  A sessão ordinária da câmara de Encantado foi convocada na 
segunda-feira, dia 13, e realizada na quinta-feira, dia 16. Mes-
mo assim, com três dias de antecedência, os vereadores Carlos 
Eduardo da Silva (MDB), Andresa de Souza (MDB) e Rober-
to Salton (PDT) não participaram do importante encontro no 
plenário. Eles estavam em mais um daqueles famigerados – e 
esperdiçados – cursos realizados em Porto Alegre, que cus-
tam caro e sempre são custeados pelos contribuintes.

•  Ainda sobre a câmara de Encantado, a próxima sessão ocorre no 
dia 27, às 18h, e de forma itinerante. O encontro será no Distrito 
de Valdástico, na Barra do Coqueiro.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Pandemia 
de suicídios

CPIs em análise

Entrevistado no programa Frente 
e Verso dessa segunda-feira, o 
Mestre em psiquiatria e doutor em 
ciências médicas Flávio Shansis 
falou sobre uma pesquisa sobre 
suicídios realizada pela Universida-
de do Vale do Taquari (Univates), 
em parceria com institutos de 
educação e pesquisa da Suécia. E 
os dados regionais são alarmantes. 
Enquanto a média nacional aponta 
para cinco ou seis suicídios em cada 
100 mil habitantes, nas regiões 
dos vales (do Taquari, Rio Pardo e 
Jacuí) o índice é superior a 40 epi-
sódios em cada 100 mil habitantes, 
equiparando as três regiões aos 
maiores índices mundiais. “É uma 
região pandêmica de suicídios”, 
relata. E ele faz um necessário e 
instigante alerta. É preciso quebrar 
tabus e falar mais sobre o tema. De 
forma responsável, é claro. 

Em Brasília, dois assuntos sustentam aberturas de CPIs no Senado. A 
primeira e mais urgente visa avaliar todos os detalhes dos atos de vanda-
lismos registrados em Brasília, no dia 8 de janeiro. A outra deve ser criada 
para investigar a atuação de ONGs instaladas na Amazônia, e custeadas 
por patrocinadores estrangeiros. Ambas são vistas com certo temor por 
uma boa ala do governo federal. Em âmbito estadual, os deputados de 
oposição cogitam uma CPI para averiguar a venda da Corsan.

O município de 
Venâncio Aires tem 
melhorado a qua-
lidade de vida nas 
principais vias do 
centro. Em suma, 
vitalidade urbana é 
compreendida como 
a “alta intensidade, 
frequência e riqueza 
de apropriação do 
espaço público, bem como à interação deste com as atividades que 
acontecem dentro das edificações”. Também pode ser percebido 
como a qualidade dos espaços capazes de atrair a pessoas hete-
rogêneas para diferentes tipos de atividades ao longo de horários 
variados. São áreas de um município que chamam a atenção pela 
vida, animação ou vibração, e que por consequência repelem os 
sentimentos de insegurança. Um dos exemplos recentes foi a re-
forma e embelezamento do calçadão Largo do Chimarrão. E o pró-
ximo e importante movimento será o asfaltamento e construção de 
ciclovia na Av. Ruberti Filho. Dois exemplos ao Vale do Taquari.   

ciosa massa com carne de panela, 
servida com pão colonial e uma 
salada caseira. Tudo preparado 
em um forno campeiro, com fogo 
à lenha para garantir o sabor do 
sul. Um pacote pra lá de capricha-
do e a pouco mais de 30 minutos 
do centro de Lajeado.

Por lá, além de curtir os sabores 
e trilhas do campo e ainda remar 
em um pequeno barco no açude 
da propriedade, também apro-
veitei para alimentar minha rede 
de contatos. O Rancho Fundo da 
Grota recebia, naquele sábado, 
a visita de turistas de diferen-

tes cidades do Estado. E havia 
uma turma de Porto Alegre, que 
veio ao Vale do Taquari para 
servir de “cobaia” de um outro 
empreendimento recém-inau-
gurado naquelas proximidades, 
a pousada Alveare – cujo nome 
que significa “colmeia”, em 
italiano. A hospedagem foi toda 
construída com contêineres, tudo 
com muito bom gosto, e o interior 
dos quartos garante o máximo de 
conforto ao turista. Sem falar na 
belíssima vista ao Morro Gaúcho. 
E, mais uma vez, a pouco mais de 
30 minutos do centro de Lajeado. 

Vitalidade urbana na 
Terra do Chimarrão


